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1. À GUISA DE INTRODUÇÃO

A busca de espaços seguros, que promovam a reunião de lazer e do consu-
mo, em conjunto com o aumento dos índices de violência nas cidades de gran-
de e médio porte no Brasil, intensificou a expansão de um empreendimento 
comercial específico nas últimas décadas: o shopping center.

Na chamada Sociedade dos Consumidores, os shopping centers têm marcado 
o seu surgimento na década de 50, do século XX. Esse empreendimento teve 
expansão rápida no Ocidente em razão de sua dupla finalidade: proporcionar 
aos empresários uma eficiente tecnologia organizacional – facilitando a reu-
nião de insumos das atividades comerciais e aglutinando a clientela – e ofe-
recer aos consumidores um espaço de convivência apresentado como seguro, 
confortável, de fácil acesso e com considerável número de lojas, de diferentes 
ramos da atividade econômica, o que lhes facilita a realização dos intentos 
consumeristas1. 

Em linhas gerais, na seara empresarial, trata-se de um estabelecimento que 
visa a organização de um conjunto de estabelecimentos empresariais, que fo-
ram seduzidos pela própria funcionalidade do contrato proposto: a promessa 
da atração de consumidores. 

Assim, os shopping centers são propostos e negociados, por meio de contra-
tos coligados, como uma vantagem de mercado (goodwill of trade) construída, 
arquitetada e organizada, para criar demanda e satisfazê-la, a bem dos lojistas.2

Em outra ordem, não é possível negar que os shopping centers ou centros de 
compras fazem parte do cotidiano das pessoas que residem nas cidades. Para 
além das conexões causais acima aventadas, e “como nenhum fator de explica-
ção pode, em princípio, ser o último, e como, para ser compreendido, qualquer 
fator exige outro anterior, a unidade para compreender, em teoria, deve ser 

 1. Sobre o tema, BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo. São Paulo: Zahar, 2008, passim 
e A ética é possível num mundo de consumidores?. São Paulo: Zahar, 2011, passim.

 2. MAMEDE, Gladston. Manual de Direito Empresarial. São Paulo: Atlas, 2010, p. 
259.
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